[image: image1.jpg]


Universidade Federal do Rio Grande - FURG

10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade
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RESUMO: O trabalho Escravidão versus Cidadania tem a finalidade de fazer uma breve análise do período da escravidão no Brasil e como isso refletiu negativamente para a cidadania da população negra em nosso país. O presente trabalho pretende analisar os aspectos mais significativos que atrasaram o exercício da cidadania em nosso país, dando ênfase no período da escravidão, por esse ter sido, um dos fatores mais expressivo para o retardo da cidadania no Brasil. O trabalho constitui-se numa pesquisa, sobretudo, das contribuições de Marshall (1967) Carvalho (2008) e Martins (2010). O período de escravidão trouxe aspectos negativos para a construção da cidadania não só para os negros, mas para uma sociedade inteira. E como mesmo após a abolição da escravidão o negro continuou a ser excluído da sociedade. Além disso, a escravidão não trouxe apenas prejuízos para os negros, mas os seus efeitos negativos também podiam ser observados no contexto social como um todo. Compreende-se que, de fato, a escravidão deixou profundas marcas para o desenvolvimento do conceito de cidadania.
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